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CULTIJRALancado a 11 de Outubro de 2016, quarenta e seis arios após a primeira reuniäo intersindi- ETEMPOS
cal, este segundo volume de Contributos para a História do Movimento Operário e Sindical

LIVRES

aborda o periodo que rnedeia entre 1977 e 1989. A obra, (caiicercada em factos docurnentados e
vividos>>, resulta do contributo de sindicalistas que participararn activarnente na intensa vida sindical
e no quase sempre acirrado combate politico durante o periodo abordado. A par do relato da luta por
melhores condicöes de vida e de trabaiho, estes Contributos so também a história do combate por prin
cIpios e valores inscritos na Constituiçäo da Repiiblica, aiguns so ate a revisäo de 1989, como sejarn a
defesa da reforma agrária, do sector empresarial do estado ou da irreversibilidade das nacionalizaçöes.
No piano mais estrito do sindicalismo, o facto de a obra ser da autoria de intervenientes em muitos
dos acontecimentos relatados dá-nos urna perspectiva de bastidores importante para os jovens qua
dros sindicais, tanto dos aspectos orgânicos das tomadas de deciso que caracterizam a CGTP-1N
enquanto central siridical de classe e unitária, corno dos conflitos e das tensöes geradas nesses
momentos. Este foi urn dos perIodos mais intensos que o sindicalismo português já conheceu, bern
espelhado na obra. Prefácio do secretário-geral da CGTP-IN, Arménio Carlos.

Autor Américo Nunes
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Perfeito de
Carvaiho

Urn Sindicalista da
Primeira Repüblica

(1908-1922)

2

3

I.1l[.J 14
TipOgrafo de profisso, Francisco Perfeito de Carvalho (1893-1958) surge na actividade sindical corn
15 anos e nela se destacaria como urn dos mais notáveis sindicalistas da Primeira Repiblica. Autodi
dacta e personagem multifacetada, Perfeito de Carvalho nào foi apenas urn distinto sindicalista dos
gráficos, mas tarnbérn uma figura de relevo do jornalismo, da cultura operária e da polItica neste
perIodo (1908-1922).
Francisco Canals Rocha, primeiro coordenador da CGTP-IN após a 25 de Abril, historiador, é o autor
desta obra, que resulta da sua dissertaco de rnestrado. 0 autor foi urn activo cornbatente antifascis
ta, dinamizador da luta sindical, corn participaco diversificada na vida associativa local, além da sua
importante actividade como historiador do movirnento operário e sindical. Prâlogo do secretário
geral da CGTP-lN, Arrnénio Carlos. Prefäcio de Paulo Sucena.

Autor Francisco Canais Rocha

N. Páginas 236
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43 ANUS

A CONS1RUIR
A IGUALDADE
ENTRE MULIIERES

E HOMENS
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No documento que agora publicamos, nos muitos testemunhos que o enriquecem e na pesquisa
que foi feita, fica patente a irnportância do papel da luta das trabaihadoras edo movimento sindical
no processo de construcao da igualdade entre muiheres e homens, enquanto elemento indissociável
da coeso social edo desenvolvimento do pals. [...]
A participaçâo das muiheres foi determinante para a edificaçâo do movirnento sindical que somos,
num quadra em que era promovida de forma exacerbada a “concorréncia” do trabalho ferninino, pior
remunerado do que a trabalho masculino, e em que a organizaço social penalizava brutairnente as
muiheres e constrangia a sua participaçao na vida clvica. A luta persistente das mulheres foi decisiva
para vencer obstáculos e derrubar barreiras Prefácio do secretário-geral da CGTP-lN, Arménio Carlos.

43 anos

a Construir a

Igualdade entre

Muiheres e

Homens

(1970-2013)

Grupo de Ana Vale, Berta Granja, Fatima Messias, Fernando Gomes, Filipe Caldeira,
trabaiho Graciete Cruz, Helena Carrilho, Maria do Carmo Tavares, Maria Emilia Reis,

Maria José Maurlcio, Odete Filipe
N.e Páginas 499
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Ciclo de Debates

CGTP-IN:

25 Anos corn os

Trabaihadores

Segunda edico da comunicacäo proferida por Alvaro Cunhal no âmbito do 25.e Aniversário da CGTP-IN,

em Outubro de 1995, na sua sede, em Lisboa. A presente edico fol publicada pela CGTP-IN no ano em

que se assinalou o centenário do nascimento de Alvaro Cunhal. Prefácio do secretário-geral da CGTP-lN,

Armenia Carlos.

Autor Alvaro Cunhal

N.9 Páginas 46
Edico CGTP-IN — Departamento de Cultura e Tempos Livres;

IBJC — Instituto Bento de Jesus Caraca
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TRABALHAOORES

CGTP-IN:
4OAnosde

Luta corn os

Trabaihadores

(1970-2010)

Registo cronologico de alguns dos principais acontecimentos que marcaram os4O anos de história

da CGTP-IN, seleccionados por José Ernesto Cartaxo, ex-dirigente sindical cuja actividade remonta

ao perlodo de formacao da Intersindical. A obra está estruturada em tomb de seis capItulos: 1. A

fundacâo da Intersindical e as principals accöes, lutas e iniciativas de carácter central e nacional;

2. Os Primeiros de Maio: Dia Internacional dos Trabalhadores; 3. As greves gerais; 4. Os congressos;

5. Os dirigentes da CGTP-IN; 0 hino da Intersindical Nacional (mcisica e letra). 0 Iivro encontra-se

profusamente ilustrado corn materiais de arquivo, sobretudo cartazes e fotografias, corn origem no

acervo documental da CGTP-IN. Prefácio do secretário-geral da CGTP-IN, Manuel Carvaiho da Silva.

Autor José Ernesto Cartaxo (introduco, selecçào e organizaco)
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Elaborada no âmbito das comernoracöes do 40. aniversário da CGTP-IN, a obra está estruturada em

quatro partes, da autoria de ex-dirigentes sindicais que desernpenharam parte significativa da sua

actividade no perIodo compreendido entre 1970 e 1977. A primeira, da autoria de Francisco Canals

Rocha, primeiro coordenador da CGTP-lN e historiador, aborda, num esforco de sIntese, os antece

dentes do movimento sindical, balizando o seu texto entre a primeira metade do século xix (1838),

época em que surgem as primeiras sociedades mutualistas, e 1970, ou seja, ate as vésperas da convo

catória para a primeira reunião intersindical, que se realizaria a 11 de Outubro desse ano. A segunda,

da autoria de Daniel Cabrita, José Ernesto Cartaxo e Vitor Ranita, analisa o perIodo de formaçäo da

Intersindical, passando pela fase de semiclandestinidade ate ao 25 de Abril. A terceira parte, da auto

na de America Nunes, desenvolve-se ate 1977, contemplando a actuacäo da Intersindical no perlodo

revolucionário, bern como, no piano interno, os seus dois primeiros congressos, realizados em 1975 e

1977, e as questöes da unidade/unicidade sindical. A quarta, e Jitima, parte re(rne dois textos de

Kalidás Barreto e EmIdio Martins, apresentando-nos duas perspectivas, dois testemunhos, urn soda

lista, outro católico da sua experiência sindical nos primeiros sete anos de existência desta Central

Sindical. Prefácio do secretánio-geral da CGTP-IN, Manuel Carvaiho da Silva.
Contributos

para a

História do
Movimento

Operário e

Sindical:
das RaIzes ate 1977

Vol. I

Autores Américo Nunes, Daniel Cabrita, EmIdio Martins, Francisco Canals Rocha,
José Ernesto Cartaxo, Kalidás Barreto, Vitor Ranita

N.2 Páginas 376
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Memórias de João Silva, fotógrafo da CGTP-IN entre 1979 e 2007, que nos conduzern desde a Alfama
dos anos de 1920 e 1930, a Angola e Mocambique das décadas de 1950 a 1970, as peripécias nos basti
dores do cinema português das décadas de 1930 e 1940, as corajosas tentativas de fuga das prisöes por
onde passou na década de 1930, e as “coisas da tropa” na década de 1930. Contém ostestemunhos do
secretário-geral da CGTP-IN, Manuel Carvaiho da Silva, HerrnInio Fernandes e da famIlia.

Joo Silva

266

_______ _____________ ______________________

CGTP-IN — Departamento de Cultura e Tempos Livres; Artes do Espectáculo, Lda.
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Marchas,
Danças e
Ca nçöes
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Editada no âmbito das cornernoracöes do centenário do nascimento do maestro, trata-se da 3. edico
das composicôes tambérn conhecidas por “heróicas”, publicadas, originalmente, em 1946, e apreendi
das, entäo, pela PIDE.
Em 1980, ano em que a CGTP-IN assinalava as seus 20 anos, Lopes-Graca ofereceu esta publicaçào a
Intersindical, que a reedita em 1981 (2. Edicao). Esta 3. edico contérn, além do facsimile da 2.
edico, 24 cancöes da responsabilidade do Coro Lopes-Graca, uma faixa multimedia corn urn conjun
to significativo de referências, entre as quais: uma discografia corn irnagem de capa e ficha técnica, as
respectivas letras das cancöes, urn variado leque de irnagens do espólio Lopes-Graca, da Casa Verda
des de Faria/Museu da Misica Portuguesa, que pontuarn o percurso, a biografia e as relaçöes do
mestre, urn texto de Filipe Diniz sobre a sua rnatriz ideológica e, corno referência rnuito especial,
cerca de 40 pautas, editadas em forrnato PDF, urna ferramenta que tern corno destino privilegiado
coros e cantores, müsicos e estudiosos.
Esta edição conta ainda corn urn texto da autoria do maestro José Luls Borges Coelho e, da pena do
escritor Urbano Tavares Rodrigues, urn texto inédito que aborda a relacäo privilegiada de Lopes
-Graca corn as escritores e poetas.

Autor Fernando Lopes-Graca

N. Páginas 67

Edicão CGTP-IN — Departarnento de Cultura e Ternpos Livres

Ano de edicào 2007

Preco 10.00€
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Catálogo dos portfolios fotográficos prerniados no concurso de fotografia organizado pelo departa
mento de Cultura e Tempos Livres da CGTP-lN, em 2005, que teve como rnembros do jCiri Maria do
Carmo Serén, Filipa Palet, Margarida Dias, José Soudo e Eduardo Gageiro. Textos introdutOrios do
secretàrio-geral da CGTP-IN, Manuel Carvaiho da Silva, e de Maria do Carmo Serén.

Autor CGTP-IN — Departamento de Cultura e Tempos Livres (coord.)
N. Páginas 107

Edicâo Campo das Letras

Ano de edicão 2005

Preco 5.00€

Referenda 10/20

Conto e
Poesia

Concurso CGTP-IN
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A obra reüne as trabaihos premiados no Concurso de Conto e Poesia, organizado pelo departarnento
de Cultura e Tempos Livres da CGTP-IN em 2007, tendo o respectivo Jun sido coristituido por Urbano
Tavares Rodrigues, Domingos Lobo, Paulo Sucena, José Carlos Vasconcelos e Fernando Gomes (CGTP
-IN). Além dos primeiros prémios nas categorias de conto (Teresa, de Joaquim Jorge Carvalho) e poe
sia (Urn Outro Livro de Job, de Joo Coelho), o Iivro é constituIdo pelas mencöes honrosas e por urn
conjunto de trabaihos cuja publicacäo ojüri considerou ser menitória.

Autores Vérios

N. Páginas 315

Edicâo CGTP-IN — Departarnento de Cultura e Tempos Livres, AE, Artes do Espectáculo, Lda.
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Outras edicöes

<Neste Livro Maria José MaurIcio revelou, corn mestria, factos pouco conhecidos de corno o Movimento

das Forcas Armadas preparou e concretizou, a accäo libertadora do 25 de Abril de 1974; de como urn Povo

Inteiro não hesitou em fazer parte activa desse Movimento; e de corno urn grito de Alegria —‘0 Povo está
corn o MEAl” — urn outro se sentia corno resposta irnediata —“0 MFA está corn o Povo!”j> Airneida Moura.

Autora

N.9 Páginas

Edicâo

_______ __________________________________________

Ano de edicão
Preco

_________ _______________________________________________________

Referência

Maria José Mauricio, na nota introdutOria, [...] apresenta este livro, composto por sete contos
baseados ern vivências, factos e acontecimentos reais, decorridos desde as primeiras décadas do
século XX ate aos nossos dias [...]. Mernórias recuadas e estórias de vida passadas de onde ernanam
personagens fictIcias,corn raizes no povo trabalhador, na sua história, na sua luta pela subsistência,

no seu cornbate ao regirne fascista, na adesão espontânea ao 25 de Abril, na defesa da revolucão e
das suas conquistas, na construcão da democracia corn liberdade ejustica social.>>

Autora
N. Páginas

Edicäo

_____________________________________________________________________

Ano de edicão —_________________________________________________

Preco

_____________

Referenda

Disco do cantor e cornpositor Samuel Quedas, gravado no estdio Namouche, em Lisboa, em Abril de
2016. São treze cancöes novas, todas corn miisica de Samuel, corn a excepcão da ültirna faixa, que tern
letra e rnüsica de José Mario Branco. Alérn de Samuel, os versos das outras mOsicas ficaram a cargo de vá
rios autores: Maria do amparo, Nuno Gornes dos Santos, Arrnindo Rodrigues, Joaquirn Pessoa, Tiago Tor

res da Silva, João Monge, Amelia Muge, AntOnio Gedeão, José Sararnago e Louis AragOn. Todos os arran

___________

jose producão musical são de José Mario Branco, e as misturas e rnasterizacão de TO Pinheiro da Silva.
A propósito deste CD, AntOnio Macedo diz:
(<Enfirn. Este teu Discotern — e é! — se nâo tudo, pelo rnenos muito daquilo que urn Disco deve ter—
e tern de ser: urn punhado de Cancöes que nos acariciarn e fustigarn, que nos embalarn e empolgam,
que nos cornovem e instigam. Cancöes de LiberdadeI

Autor Samuel

Edicão Tartaruga Diligente Producão Cultural

Anodeediço 2016

Preco 1500€

Referência 13/20

Obra que assume corno objectivos [...j estimular no leitor comurn o interesse pela histOria do movi

mento operário portuense e de ser ütil as mais recentes geracöes de activistas politicos e sindicais.>>,

aborda [...) as lutas dos trabalhadores; caracteriza as fragilidades estruturais, insuficiências e contra
dicöes das organizacöes operárias portuenses; sublinha o importante papel de apoio prestado pela
pequena burguesia intelectual. Identifica as naturais particularidades organizativas, cornportamen
tais e ideolOgicas do movimento operário portuense, rnais seguidor do que liderante, mas corn inter
venção destacada no processo de forrnacão do sindicalisrno português.>>
VItor Ranita, rnetakirgico e trabalhador-estudante nas Oficinas de Vila Nova de Gaia da CUE, integrou
a Direccão do Sindicato dos Metalürgicos do Porto na sequência das eleicöes para os corpos gerentes,

triénio 1970/72, foi coordenador da União dos Sindicatos do Porto e rnernbro da Comissão Executiva
da CGTP-IN. E autor de Obreiros do Nossa História: as MetaItrgicos (2013) e co-autor de Contributos

paro a História do Movimento Operório e Sindical: das RaIzes ate 1977, uma edição da CGTP-l N Pu bli
cada em 2011.

Autor VItorRanita

N. Páginas 239
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Estórias de Liberdade
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13

14

Maria José MaurIcio
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Mineiros de

Aijustrel:
Acervo

Documental de
sua Organizaçâo

e Luta:
a Associaçäo

de Classe
(1911-1937).

Vol. 1.

Outras edicöes
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Da autoria de Quim Almeida, dirigente sindical do sector dos metaliigicos, coordenador da Unio dos
Sindicatos de Aveiro e membro da Comissão Executiva da CGTP-IN, funcöes que cessou em 2011, este
Iivro pretende ser, nas palavras do prâprio, <c[...] urn contributo sobre os aspectos fundamentals da
história do Sindicato dos Metalürgicos de Aveiro, desde a sua criacão ate a actualidade, para registo e
rnemória colectiva dos associados. Subsidiariamente, tendo em conta o seu valor histOrico, ainda
que relativo, crelo que será também urn trabalho de interesse para as restantes sindicatos do sector e
para todo a Movirnento Sindical Unitário.a 0 trabalho relata a histOria da fundaçào do sindicato, em
1938, em plena ditadura fascista, debruca-se sobre o perlodo entre 025 de Abril de 1974 e finals de
1977 e, numa terceira parte, analisa a evolucao do sindicato desde 1978 ate a actualidade.

Autor

N. Páginas

Ediço

Ano de edicac

Preco 10.00€

Referenda 15/20
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e [...] urn breviário afectivo da cidade, constituido por urn significativo conjunto de poemas que levam
por tItulo lugares de que a memória se rnostra prisioneira. Urn itinerãrio de sombras pessoals, corn
alguns flashes festivos que a revisitaco da infância faz vir a superfIcie, corno na espinha dorsal do
livro, 05 7 poemas corn o tItulo geral de eO eléctrico da Rua do Arco do Cegoa (acrescidos de urn
ültimo olhar sob o signo da cegueira), a partir da imagern do eléctrico, sImbolo de urn tempo lento,
agente de percursos intermináveis de quern, no fundo, no sala do mesmo sItlo. 0 poeta da recolha
que agora se publica traz-nos os registos pessoals e familiares, mas também a perspectiva social e
histórica de urn tempo de forrnaçâo, de aprendizagern da vida, da descoberta dos outros, das
emocöes, do peso da existência e da leveza do sonho.a José Manuel de Vasconcelos, prefácio.
Autor Dorningos Lobo

N. Páginas 83

Edicào Althum.com
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Quim Almeida
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SITE — Centro Norte

2015

Sindicato dos
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de Aveiro:
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Lisboa:
Modosde

Habitar:
Topqgrafia

Intima

I1I[.].i1
Assumindo na nota introdutória que eQs procedimentos técnicos e metodolôgicos necessários [a
elaboracäo do livro] foram utilizados recorrendo apenas as minhas capacidades cognitivas de corn
preensäo e análise [...]a, a autora escreve porque ePara enriquecimento da nossa imortal mernària
colectiva neste tempo de empobrecimento social, a preservacão de memérias, construldas par
quem, corn suas vidas escreveu longas páginas de combate e resistência, tern que estar resguardada
em locals acessIveis a sua divuIgaco. Porque Livros sâo facilmente acedidos e locals de excelência
para tal divulgação, ainda que não sendo escritora, para evitar a destruiçao de urn quinhao dessas
rnemórias, riqueza inigualável por mim vivida, dos rneus herdada, aqul fica Mineiros de Aljustrel
Contributo para a sua HistOria.a Neste primeiro volume apresenta e[...j documentação referente ao
perlodo 1911-1936 (Associaco de Classe dos Mineiros de Aijustrel, corn rnuitas referências a
Associaco dos Mineiros de So Domingos). a

Autora Ana M. G. PatrIclo

N.e Páginas 228
Edico Edicöes Colibri

Ano de edicäo 2013

Preco 7,50€
Referenda 17/20
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Outras edicöes

18 MINEIROS
u ALJUSTREL
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Mineiros de
Aijustrel:

Acervo Documental
de sua Organizaçäo e

Luta: o Sindicato
Nacional dos Operários

Mineiros do Distrito
de Beja (1937-1960).

Vol. 2.

19: AMRCO NJNS
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Diálogo corn a
História Sindical:

Hotelaria:
de Criados Domésticos

a Trabalhadores
Assalariados

Assumindo na nota introdutória ao primeiro volume que Os procedimentos técnicos e metodológi

cos necessários [a elaboracao do livro) foram utilizados recorrendo apenas as minhas capacidades

cognitivas de compreensäo e análise [.1>>, a autora escreve porque ePara enriquecirnento da nossa

imortal memOria colectiva neste tempo de empobrecimento social, a preservaçäo de rnernórias,

construldas por quem, corn suas vidas escreveu longas páginas de cornbate e resistência, tern que

estar resguardada em locals acessiveis a sua divulgaçäo. Porque Livros säo facilmente acedidos e

locals de excelência para tal divulgacäo, ainda que nâo sendo escritora, para evitar a destruicão de urn

quinhào dessas memOrias, riqueza inigualável por mirn vivida, dos meus herdada, aqui fica Mineiros

de Aljustrel Contributo para a sua HistOria.

Autora Ana M. G.PatrIcio

N. Páginas 431

Edico Edicöes Colibri

Ano de ediçao 2014

Preco 7,50€
Referenda 18/20
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eAcompanhando o desenvolvirnento socio-econOmico e o processo histOrico universal, também os

trabalhadores da hotelaria sentiram a necessidade de se organizar e unir para fazerem face a explora

ço e meihorarern as suas condicöes de trabalho e de vida, estabelecendo para isso formas de entrea

juda e mecanismos organizativos de unidade e luta. I...] No percurso que nos propomos, faremos

referenda as principals etapas da história do Movimento Sindical Português, a constituiço de associ

acöes na hotelaria, seus fins, respectiva linha ideológica, as suas alteracöes organizativas, de orienta

ço poiltica e de poder >> Américo Nunes.
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Este texto [...] teve origem num parecerjunto ao processo de irnpugnaco judicial do despedirnento

de Leonel Nunes, entào mernbro dos corpos gerentes do Sindicato da lndüstria Hoteleira e Sirnilares

do Distrito do Funchal. [...] Urna pequena e singela hornenagern a tenacidade, a coragern e a resistên

cia psicológica daquele que foi a figura central do econtroverso caso, que se arrastou nas telas da

justica durante mais de dezoito anos. [...] No termo de tao longo percurso, feito de uma infindável

série de quotidianos de urn futuro sucessivarnente adiado urn percurso por certo povoado de renün

cias, de sacrificios, de angüstias, Leonel Nunes, nurna atitudetão surpreendente, pelo menos objecti

vamente, quanto notâvel, voltou a reassurnir as funcoes que havia sido forcado a abandonar 18 anos

antes, sern, acrescente-se, qualquer obstrucâo e, ao que julgo saber, ate corn urn simpático acolhi

mento por parte da casa que lhe havia fechado as portas. Tarnbém por isso o caso de Leonel Nunes fol,

a váriostItulos, urn caso exemplar, urn caso tambérn escrito, éjusto lembrá-lo, pelo saber e dedicacâo

do advogado João Lizardo.> Prof. Dr. Jorge Leite.
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